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“i CIDADE 1 Tf“
Assumo hoje a  r edacção d ’es ta  folha,  e 

com el la toda  a s ua  respons ab i l i dade  ; e,  
como h a  n e c e s s i d ad e  de u m a  expl icação 
aos  seus  le i tores  e as s ignan tes ,  di rei  em 
poucas  pa lavr as  o p r o g r a m m a  que  t enho 
e m vi st a segui r .

O m e u  l e m a ser á : A VERDADE.  A 
LEI ,  O DI REI TO e A JUSTI ÇA,  que  pr o­
curare i  col locar  como fortes m u r a l h a s , a n t e  
a c a lu mn ia  e o mal  disfarçado pat r iot i smo 
explorador ,  que  procura  m i n a r  dia  a  dia 
a  nossa soci edade .

E st are i  s e mp r e  prompto p a r a  a defesa  
dos a t a q ue s  injus tas  as sacados  a es tes  ou 
áquel les ,  n un c a  por em d e sv i ando  es ta  fo 
l ha  das  boas nor ma s  de j or na l  q u e  se 
pieza .

Yt ú,  28 de Maio de 1903.
F r a n c e l l i n o  C i n t r a .

A Eleição de hoje
R e a l i s a - s e  hoje a e leição para  um S e ­

na dor  e um Deput ad o ao Congr€>sso Esta-  
doal ,  conforme bole t im q u e  publ icamos  
e m núm er o s  success ivos  d es t a  folha ; p ar a  
p r e e n c h e r  as  v a ga s  veri f icadas  cora a 
e le ição do Dr.  J o a q u i m  L opes  Chaves ,  
p a r a  r e p r e s e n t a n t e  paul is ta  no Senado 
F e d e r a l ,  6 r en u n c i a  do s eu  ma ndat o,  
a p r e s e n t a d a  pele Dr.  He rc ulano  de  F r e i ­
tas .

^  o pnr hè i ro ^ dc L  .  _
vyommíseáo C e n t r a  do Par t ido 
uo a p r e s e n t a  o nome do Dr . Gt&íav
O l i v e i r a  G o d o y , medi co,  resideWtõ 
P- i&damonhaugaba ; e q u e  j á  t em presta* 

' d o  as s ig ua la d os  servi ços  a Repub l i ca  ; e 
por isso t emos  a c er te za  de que  u m a  vez 
elei to,  e l le s ab er á  c orr es ponder  com todo 
o d e v o t am e nt o ,  a confiança que  a s u p r e ­
m a di recção pol í t ica do Estado lhe d i s p e n ­
sa,  a p re s e n t a u d o  o s e u  n om e  ao suffragio 
dos seus  concidadãos ,  e que  o elei torado 
vae  hoje com s eu voto,  confi rmar  essa 
escolha,  de ix an d o ma i s  u m a  vez pa t en te  
a s ua  so l idar ied ade  e di sc i pl ina  p a r t i ­
dar ia .

P a r a  o s eg un d o cargo,  a m e s m a  d i g n a  
CommÍR8ão, a p r e s e n t a  o n o m e l aureado 
do proprio D r . H e r c u l a n o  d e  F r e i t a s , 
como m e re c ed o r  e s e mp re  di gno da confi ­
an ça  da elei torado paul i s ta .

O n om e  d ’eate candi da t o,  r e u n e  e m si 
t odas  as condicções  para  a sua reeleição,  
e o elei torado,  e levando- o de  novo á  sua 
ca de i ra  na  Caraara  dos Deputados ,  c u m ­
pre u m  de v er  de pa t r iot i smo ; pois que 
elle,  t em pres t ado g r a nd e s  e i ne st imá vei s  
serviços ao Est ado.  E Y t ú  mesmo,  de v e-  
lhe ass i gnal ados  beneficios.

A vis ta d ’isto,  a cr ed i t amo s  na maior  
cordi al idade de  v is ta ,  na eleição de hoje,  
q u e  vae e le v ar  a ca rgos  de t a n t a  c onf i an­
ça r es pons ab i l i dade ,  pessoas  capazes,  
e d i gn a s  d e  occupa l -os .

A p u r o s
S u b or d i na da  a es ta  ep i gr ap he ,  t r ouxe  

o o rgam opposicionis ta,  e m seu ul t imo 
numer o,  um ar t igo,  e m qual  o seu autor  
p r e t e n d e  fazer  crer ,  qiie o Directorio R e ­
publ icano local ,  es tá  e m  embar aço para  
e ncont r ar  c a ndi da tos  para  p r e e n h e r  as  
duas  v a g a s  e x i s t e n t e s  na ^nos sa  Municipa-

» i f v * v t i u i i v K i o  ci  p  i ü o u t i t a u  t r j  p u i u n
E xr ao8. Srs .  Doutor  J o s é  L e i t e  P inhei r o 
e  t e n e n t e  coronel  Lourenço Xa v ie r  de 

e i d a  Bueno.
^ Í 8tô ó puni  i n v e rd a de ,  como tudo 

o q u o i ^ | á o a  í áq ue l le  o rgam,  redigi do 
pelo ko m enr% *S a crilic io  y tu a n o , que  não 
t repi da  um s ó ^ ^ m e n t o ,  n a  s ua  ca mp a 
n h a  odiosa e d i f a m l ^ ú n a  O Directorio,  ao rnéSÏ 
não pensou a i n d a  na e s Co í n ^ T e  ca ndi da  
tos para  es sas  vagas ,  e ne o ^j i e í f mo  se 
reuu i o  para  t ra t ar  d ’esse a s s u m p ï ^ e ,  si 
a l g ue m,  ou me smo  a l g u m  de seus  
bros,  fal lou a  q ua lque r  pessoa,  consul t  
do se  ac c e i t av a  ou não a  i ndi cação d ^  
seu nome p a r a  q ua l que r  d ’es ses  lu ga r»  
não passou isso ta l vez  de pa les t ra  am i s  
tosa,  com sent ido vago,  e s e m cuuho al 
gum official. *

Isto es tamos  aut or i sados  a aff i imar  por 
que  co nv er s amo s  com um de seus  m e m ­
bros, e es te  gara nt io - nos  que  na d a  h avi a  
de positivo,  o que  tal  asser ção,  não pas  
sava  de u m a balela i n v e n t a d a  c o m o fito 
unico de por e m du v id a  o pres t igio da 
nossa di recção polit ica.

C onve nçam se os nossos an tagon is t as ,  
de que  no dia  em q u e  for resolvido em 
reuni ão  eol lect iva do Directorio,  a e s c o ­
lha de candi da t os  para  p r ee n ch e r  es sas  
vagas ,  não h a ve r á  di f iculdade para  isso ; 
o me smo d ’esses  apont ad os  pelo « R e p u ­
blica»,  como t endo se escusado de tal 
en car go,  t emos  a convicção q u e  não d u ­
vidarão,  pe la  s ua  c o h er e nc i a  e s o l i d a r i e ­
da d e  poli t ica,  a  pe rmi t t i re in  a inc l usão de 
seus  u o m e s  na  ch ap a  p ar a  esses  cargos ,  
al iás  de sacrifíc io , e mb or a  como tal  r e ­
c onheç am ; porque são c o m p an h ei r o s  le- 
aes ,  e não hão de q ue r e r  c r ea r  e m b ar a ço  
ao par t ido a  que  per t encera ,  e para  o qual  
t r a ba l h am  com t a u t a  l e a lda de  e c ivismo.

Por  hoje  n a d a  mais  a v an ça mo s  sobre 
es te  a ss umpt o ,  mas,  não nos s ubt r ahi re-

mos de vol tar  d e  novo a t r a t a r  d ’el le,  
uma vez que  s ej amos  obr igados  ^e la  p e r ­
t inaci a do r edact or  do co l lega  local .

— «()«0 »()»—
d e lo $ o o o  à  8 o $ o o o  1 Âí\ DfiS fig u r in o , c h a ^ fJL lin h o s  d e  s e d a , BóasT

d e p en n a s , c h a le s  d e  c a se m ir a  e  
m alha d e  lã , p a le to t d e  lã  p a ra  
erca n ça , tem  o s  m a is  m o d ern o s e  
b a r a t ís s im o s —AO BOM GOSTO.

— » « —

Mentira ou calumnia
Q u e  um c a m a r i s t a  p e rc ebe  50$000 d i á ­

rios (? !) p a r a  ze lar  d a  a g u a  que  a b as t e c e  
a  uossa população,  é u m a  colossal  m e n -  
t i i a  q u e  corr e como a n ed o c t a  jocosa ,  e n ­
t re os s o n h a do re s  d a  q u é d a  de a d v e r ­
sár ios.

Ou t r a  ca nt i ga ,  q u e  es sa  prosa é  f iada.
O effeito q u e  produz c a l u m n i a  d ’esse 

j ae z ,  é a t i ra r  com s eu a u t o r  no r edi cul o ; 
e s e r i a m e n t e  : não d e se j amos  es se  posto 
ao r eda ct or  do « R e p u b l i c a » . . .

O povo s a b e  q ue  a  nossa C a m a r a  M u ­
nicipal  n un c a  pagou,  não p a g a  e n u n c a  
p a g a r á  um real  s i qu er  p a r a  q u e  a l g u m  
de s eus  m e m br o s  es te j a  a  ze l a r  do a b a s -  
t ic i ment o d ’a g ua .  El la  t e m  s eu e m p r e g a ­
do que  a p e za r  d e  zeloso não póde ser  
mi lagroso .

E ’ me l ho r  e s c re v er  com pal i tos  do que  
e s t ra ga r  as  p e n a s  e m t i r ads s  d ’a qu e l l a  
o rdem.

Por  hoje o as sumpt o  fica s us pens o,  e 
conforme a  nova p eça  que  tocar  o realejo  
do despeito, no pr ox i mo n u m er o  não f a ­
r emos  ar t igo,  publ ica r emos  d o c u m e n t o s  
q u e  farão a p p a r e c e r  a l g u m a  lu a  cheia .

64 — 0  MI LL I ON AR í O—
Q u a nd o esta ex c l ama ç ão  e r a  ouvi da  por  L uciano,  es te  o b j e c t a v a -  

I b e :
— Meu caro Sa o ch o ,  d e ve s  dar- te  por  feliz e m não t e re s  d e ix a d o  

os miolos  D a  a l déa do rei  M a nd i ng o .
S a n c h o  e n co l h i a  o s h o r a b r o s  co mo se o u v i ss e  u m a  tol ice,  f icando 

s e m p r e  a r o e r - l h e  a c o n sc i ên c ia  por  não t e r  m o r t o  o s e l v a g e m  
af r i cano q u e  lhe  t i nh a  d e ix a d o  u m  signal  i n de leve l  na  f ro n te .

ONDE SE  VERÁ COMO O CAPITÃO DO «SA LVA DO R» CONHECEU T ü :

É p a t acho  Sa lvad or  c o n t i n u o u  as suas  v i a ge ns  c o m incrive* 
^fortuna,  l i vr ando se s e m p r e  dos  cr uz ei ros  i nglezes  e dos 
^guarda costas ,  h e s p a n h o e s  do golfo do Mexico.  A f o r t u n a  de

^  Luc i ano  a u g m e n t a v a d e  ura mo d o rapido.
^  O c o m m e r c i a n t e  de H a v a n a  Rodaj as  propoz lhe ura d e se m 

b a r q u e  de  n e g ro s  nas  costas  de Vera cruz .  C o m b i n a r a m - s e  as 
co ndições  com o colono c u bano ,  e o S a lxa d o r  f e z- s e  de vela  para  
as  costas  da Africa.

Q u an do  r e g r e s s o u ,  qui z d e s c a n s a r  a lg u ns  dias ,  e de  V e r a - c r u z  
d i r i g i u - s e  pa ra  o Mexico,  a c idade m a i s  bel la da Amer ica .  Vis i tando 
os lagos,  viu pela p r i m e i r a  vez Tula,  e ficou a d m i ra d o  d a  sua 
bel leza.

Luc ia no  p r ol ongou a sua p e r m a n ê n c i a  no Mexico.  U m só m o ­
m e n t o  de c o nt e m p l a ç ã o  t inha  lhe bas t ado p ar a  a m a r  aq ue l l a  m u l h e r  
e n c a n t a d o r a ,  e p r o c u r o u  todos os me ios  pa ra  s e r  a p r e s e n t a d o  e m 
c a sa  de Tula.

Desde q u e  foi a p r e s e n t a d o  p ó d e - s e  di zer  q u e  c o m e ç a r a m  os 
a m o r e s  do capi tão do Sa lvador  e da f or mos a  me xi ca na .

Luciano não podia p r o l on g ar  por  mui to  t e m p o  a sua p e r m a n ê n c i a  
do Mexi co;  pediu a mã o de Tul a q u e  lhe foi conced ida ,  e l ouco de alegr ia  par t iu ,  promet endo que a  sua ausência não seria de mais de quatro mezes.

—0 MILLIONARÍO- 6*
— Não s e n h o r ,  p o r q u e  e s t a v a m  todos e m br ia g ad o s .
D. Cândi do q u e d o u - s e  u m  m o m e n t o  pe ns a t i vo ,  e e m  s eg ui d a  

a j u n c t o u :
— Qu ant os  são ?
— Cinco.
— E s e r ã o  robus tos  e n o v o s  ?
— S i m s e n h o r — r e s p o n d e u  S a n c h o , — são cinco h o m e n s  vigorosos .
— Pois b e m  ; de ixai  os d o r m i r .  Q u an do  a c o r d a r e m  p o r - l h e - á s  

a l g e m as  co mo aos o ut r os ,  e d e s s e  m o i o  t e r e m o s  c i nco e sc r a v o s  
ma is ,  isto ó, dois mil  q u i n h e n t o s  d ur os .

S a n c h o  saiu do c a m a r o t e  r i n é o - s e ,  e os infel izes b ê b ad o s ,  ao 
d e s p e r t a r e m ,  e n c o t r a r a m - s e  tão e s cr a v o s  c o mo  os q u e  t i n h a m  v e n d i d o  
u m  dia  a n t e s  ?o capi tão  ne gr e i r o .

C he go u  f i na lment e o dia d e s e j a d o  p a r a  L uci ano.  D. C ândi do d e s e ­
j a v a  r e u n i r - s e  a s ua  filha. Po s su ia  u m a  f o r t un a  e n o r m e ,  e d e c i d i u  se 
a d e i x ar  a  v i da  a v e n t u r e i r a .

— Meu caro  L u c i a n o —disse- lhe  u m a  noi te  d.  C â n d i d o , —v ou me 
f aze ndo  Velho,  e t ec i ono r e t i r a r - m e  do ofíicio. T e n h o ,  c o mo  sabe ,  
u m a  filha e m Madrid ; ó j á  u m a  m u l h e r ,  e é preciso q u e  p e n s e  no 
s eu  fu t ur o.  P o r t an t o  q u a n d o  c h e g a r m o s  a H a v a n a  d e i x a r  lhe ei o 
m e u  posto,  os m e u s  f re gue z es  e o m e u  navi o.  Oito a n n o s  de bóa 
s o r t e  é o t a s t a n t e  para  q ue  o m e u  am ig o  faça u m a f o r t u ú a  de oito 
mi l hõ e s .  Já s abe  co mo d e v e  a n d a r  n e s t e  ne go ci o  da cos t a de 
Africa.

E f l e c t i v a m en t e ,  q u i n z e  dias  depoi s ,  ura tabel l i ào e s cr e v i a  a 
e s c r i p t u r a  da v e n d a  do pat acho S a lva do r  por  v i n t e  mil  d u r o s  a d. 
L uc ia no  Q ui none s .

D. Cândido d e sp e d i u  se dos s eus  c o m p a n h e i r o s  com as l ag r i ma s  
nos  olhos,  e e m b a r c o u - s e  p ar a  H e s p a n h a  no p r i m e i r o  p a q u e t e  com 
a t ra nq u i l l id ad e  e a a p p a r e n c i a  do j us t o  q ue  r e g r e s s a  aos pát r ios  
l ares  l ev a nd o  a hon rada  f or t un a  a d q ui r id a  c o m o s eu  t r ab a lh o .

Luci ano,  s e n h o r  do Sa lvad or, uni do pelos  laços d a  s y m p á t h i a  
a S a n c h o  Mundo,  q u e  o a m a v a  com v e r d a de i r a  paixão,  l a n ç ou -s e  
com a u da n c i a  na  a t r ev i da  es p ec u la ç ão  da e s c r a v a t u r a ,  q u e  tão bons  
r es ul t ado s  t i n h a m  dado ao s eu  m e s t r e  d.  Cândi do S a r r a e ú t õ ,  e 
mai s  de  u m a  vez o p a tacho  S a lo a io r  a n d o u bor de j  m d o  pelas  costas  
da  Gu iné  e s p e r a n d o  occas i áo  de e n t r a r  e m  por to s eg u r o .

L uci ano ,  q u a n d o  t i nha  o por ão  ch ei o  de i nfel izes  n e g ro s ,  c o s t u m a v a  
c ora t er aplar  a s ua  ca rg a de ebano h u m a n o , e e x c l a m a r :

— Esta v i agem de ve  r e n d e r ,  e se as  coisas  c o n t i n u a r e m  d e s t e  
modo,  não l ev ar e i  mui to  t e m p o  a r e a l i s a r  os m e u s  s o n h o s .Luciano não se i n q u i e t a v a  c o m os olhares s o m b r i o s  dos  n e g r o s

*



À Cädade de Vtu
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ELEIÇ Õ ES
Não pe rmi t t iudo a es t r ei teza  do tempo 

u m a  consul ta  prévia aos Directorios Mu- 
nic i paes ,  sobre o p r ee n c h i m e n t o  das 
v a g a s  e x i s t e n t es  no Senado e n a  Ga mar a 
dos Deput ados  do Est ado,  a Coir missão 
Cent ra l  do Par t i do j u lg a  bem i nt e r pr e t ar  
os desejos dos seus  correl l ig ionai ios  e 
a t t e n d e r  aos al tos i nt eresses  polít icos que 
r e pr es en ta ,  i ndi cando ao suffragio elei to- 
ral  r epubl icano do Es t ado,  nas  eleições 
co nvoc adas  para  31 do corr en t e mez de  
maio :

P ara se n a d o r
DR. GUSTAVO DE OLIVEIRA GO- 

DOY,  medico,  r e s i de ot e  em P i n d a m o -  
n h a n g a b a  ;

P ara d ep u tad o
O DR. ULAD ISLA y HERCULANO DE 

FREITAS, a dvoga do,  r es i de nt e  na capital .
Os i mpo rta nt es  e i ne st i má ve i s  serviços  

pr es tados  por esses  dis t inctos  cor r el i g i o­
narios ,  e m posições i dênt icas  q u e  lhes 
t ê m  sido confiadas pelo Par t ido ,  e nas 
q u a e s  de ra m e x u b e r a n t e s  provas  do seu 
de vot ament o  pelas  i ns t i tuições  r epubl icar  
na s  e pela  causa  publ ica,  a t t es ta m c a b a l ­
m e n t e  o elevado cri ter io que  pres idiu 
essa escolha.  E sp er amos ,  pois,  ser  írflfis 
u m a  vez honrados  com a sol idar i edade 
dos  nossos a m ig os  polí t icos do Estad'o, 
por  si s u f i c i en t e  p a r a  ga ra n t i r  o mai s  
b r i lha nt e  éxi to a  essas  c andi da tur as ,  e 
de m o n s t r a r  mai s  u m a vez o g r an d e  valor  
do par t ido republ icano Je S. Paulo.

Capi tal ,  11 de maio de  1903.
Dr .  F r e d e r i c o  J o s é  C ar d o s o  d e  A r a ú j o

ABRANCHE8.
J o ã o  B a p t i s t a  d e  M e l l o  O l i v e i r a .
A n t o n i o  d e  L a c e r d a  F r a n c o .
F e r n a n d o  P r e s t e s  d e  A l b u q u e r q u e .
J oã o  A l v a r e s  R u b i Ão J u n i o r .

do Pa r t i do  R e p u b l i c a n o ,  ap r e s e n t a  ao 
suffragio vius o . u *  coiK-uiadâo , os nomes  
dos E x mo s .  Srs.  Drs.  GUSTAVO DE 
OLIVEIRA GODOY para  Senador ,  e 
UL AD ISLA UÜ ER CUL ANO DE FREITAS,  
para  Deput ado ; e,  o Directorio R e p u b l i ­
cano d ’es ta  c i dade,  s e c u n d a n d o - a ,  vem 
pedi r  aos seus  ami gos  e c o -rel igionarios,  
para ,  no dia ac ima indicado,  v i rem suf 
t raga r  os nom es  d ’esses  i l lus t res  c i d a ­
dãos ; que  pelos i ne s t i má v ei s  e a ss igna-  
lados serviços  pr es t ados  a Republ ica,  suo 
me re c ed o re s  do uosso iutei ro apoio.

Ytú,  14 de Maio de  1903.
B a r ã o  do I t a h y m .
D r . A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  d *  S i l v a  C a s t r o . 
C o r o n e l  B e n t o  L o n r e n ç o  d e  A l m e i d a  

C a m p o s .
C o r o n e l  A n t o n i o  d e  A l m e i d a  S a m p a i o . 
M a j o r  J o s é  E l i a s  C o r r e a  P a c h e c o .

Amaral  Gurgel ,  Bent o  Galvão de F r a n ç a .
Augus t o Gu smã o,  J os é  L in c o h n  de Bar  
ros,  Sylvio Por to ,  Dario Chagas ,  Manoel

ENFERM O
Esteve  a l g a n s  dias e n fe r m o ,  at acado 

de i nf luenza,  o nosso  pa r t i cu l ar  ami go
F e r n a n d e s  R od r i gu e s ,  J os é Maria d e l  t e n e n t e  Fr anc isc o Vi cente  de Campos,  
Paula,  S am ue l  Borges  Corrêa,  J o ã o  ( q u e  f el i sme nt e  a c h a - s e  j á e m  vias de

JLT
ides M artin s de

BOLETIM
REPUBLICANO

AO ELEITO RADO  YTUANO
T e n d o  de ef fec t uar -se  em 31 do mez 

c or r en t e ,  as e l eições  para  os cargos  de 
u m  Souador  e um Deputado,  ao Congresso 
do Est ado,  a d i gn a  Commissão Central

P r e s i d e n t e — Dr.
L im a Castetlo B r

P r o m o t o r ^for> Augusto Cezar de Barras t / r&scnwjRy—Alfonso Borges.
2 9 — As onze hor as  e pouco,  fei ta 

háraada ,  r e s p o n d e r a m  - n ’a a p en as  
Inte e se l e j u r ad o s ,  fa l tando os s e g u i n ­

tes Ant oniu  Nact ividade de Godoy,  
Antonio de Mesqui ta  Bar ro s ,  Antonio 
Cor rêa  de Almeida,  An ton i o F er r a z  de 
Toledo,  B e n j a m i m  A. An tunes ,  Braz 
Ort iz d e  C a i m r g o ,  Cornel io Ignac io  
Ri bei ro ,  F r a n c i sc o  M a r u n s  d ’Assis Oli 
vei ra ,  F r an c is co  Bastos,  H o r m i n d o  de 
Almei da  Camar go ,  Isaias  de Assis Oli 
vei ra ,  J o s ó  l u n o c e n c i o  do Amar al  C a m ­
pos,  J o s é  de Camar go Cout  , Josó Baldui -  
no do A ma ra l  Gu rg el ,  J e r o n y m o  Lopes  
P e re i r a ,  João Bapt i s ta  de Almeida S a m ­
paio,  J oão  Mar t ins  de Mello J u n i o r ,  J oão  
de Al mei da  Camargo,  Luiz Augusto da 
Luz Ciat ra ,  Luiz Te ixe i ra  de  Camar go  e 
Vergil io R a m o s  de Sal les.

F o r a m  d i sp en s ad os  de s er v i r  n a  p r e ­
s en t e  sessão,  os j ur ad o s  s egui n t es  : — 
José,  J e r o n y m o  Lopes P e r e i r a ,  Vergilio 
Ramos  de Sal les ,  Cornel io Ignac i o R i ­
beiro,  Antonio Na ct iv i da de  Godoy,  Luiz 
Te ixe i ra  de Camargo,  B e n j a m i m  A. 
An t un es  e Braz Ort iz de Camar go ,  s endo 
os de mai s  q u e  f al tar am mul tados  e m 60$.

E m s egui da  o Dr.  P r e s i d e n t e  do T r i b u ­
nal r e c c o r r e u a  u r n a  s u p p l e m e n t a r ,  sor  
leando os s egui n t es  s u p p l e n t e s : — Edgard 
Tei xe i ra ,  Adolpho F er r a z  de  Sampai o,  
F r anc isc o B r e n h a  Ribei ro,  B e m j a m i m

Bapt is ta F e r r e i r a  Cardoso,  Alfredo de 
Camar go  Fon se ca ,  Manoel  de Barros  
Castanho,  Seb as t i ão  Mar t ins  de Mello,  
Alfredo Grel le t ,  Josó Ant oni o da Si lva 
Pi nh ei r o,  A r th u r  Eugên io  da Si lva Por to,  
Dr .  E ug ên i o  August o da F o n se c a  e J o a ­
q u i m  Dias Fer raz .

T e r m i n a d o  o sor teio,  foi pelo Dr 
Pr es iden te ,  adiado pa ra  s a b ba d o 30,  o 
c omeço  da sessão.

Dia 3 0 - F e i t a  c h a m a d a  r e s p o n d e r a m  - 
n ’a  q u a r e n t a  e doas  j u ra do s ,  s en do  v i n t e j  
e doVe dos primitivos e t re ze  s u ppl an t es .îîuvondo numero—y ^ f l^ i^ ^ aa ie s são ,

o julgamento dos pruc___
q ue  e r a m  a c c u s aa o s  J oão  t í a p t u i a  

Gu e de s  e João Rogue .
P a r a  o j u l ga me n to  do p r i me i r o  pr qces-  

so foi s or teado a s e gu in t e  co n se l ho  de 
s en t e n ç a  : —Adolpho Fe r r az  de Sampai o ,  
J o aq u i m  Victor ino d e  Tol edo,  F e r n a n d o  
de Camar go Couto,  J o s é  Balduino do 
Amaral  Gu rg el ,  Napoleào Jul iu  Michel ,  
Bento  Galvão de F r an ç a ,  João F e r m i a n o  
de Souzc ,  J os ó Bicudo,  L u ur en ç o  de 
Pau l a  Souza Tibi r iça,  F ra nc i sc o  Casimiro 
de Almeida,  Os car  de Toledo de A l m e i ­
da  Pr ado e Alfiedo Grel le t .

Como o réo  d e c la ra ss e  não 1er advoga 
do,  o Dr.  Ju i z d e  Direi to,  n o m e o u  o 
Dr.  Ni cauor  P e n t e ad o  para  seu d e f e ns o r ,  
co n se g u i n d o  a  absol vição do ac c us ad o  por 
u n a n i m i d a d e  de votos.

— F i n d o o j u l g a m e n t o  d ’es>e réo  e 
como um dos j ur ad o s  q u e  fazia par te  
do conse lho ,  ma n i f e s t a s s e  ao Juiz,  a c ha i1 
se e n c o m m o d a d o , h o u v e  n ov a c h a m a d a ,  a 
q ue  r e s p o n d e r a m  poucos  j u r a d o s ,  cujo 
n u m e r o  não d e u  para  T o m a r  casa,  e por 
es se  faclo foi ad i ada  para  a m a n h ã ,  o 
j u l g a m e n t o  do o ut r o  pr ocesso,  s endo 
t odos  os j ur ad o s  q u e  não r e s p o n d e r a m  
á  s e g u u d a  c h a m ad a  m ul t a J o s  e m Od$00ü.

■Noticiario
ESPEC TÁC ULO S

S e g u n d o  car t a q u e  r e c e b e m o s  hon- 
t em de J u n d i a h y ,  do di s t inc t o ar t i s ta 
T h eo d or o  Tave i r a ,  o g r upo Dr amat ico  
do, qua l  faz par te  a dis t iccta act riz J ud i th  
Rodr igue s,  e s t r e a r á  e m nosso  t he at ro  
no sabbado,  6 de J u n h o ,  com a comedi a 
A m ores de C leopa tra ,t raduc ção  do i l l u s ­
tre y t ua n o Dr.  Assis Pa c he c o Net to.

r e s t a be l ec im e nt o .
— > «—

DISTINCÇÃO
Pelo c o m m a n d o  geral  da f or ça  publ ica  

do Estado,  foi p r omo v id o  ao posto de  
s e g u n d a  s a r ge n t o ,  o cabo de  e s q u a d r a  
Manoel  Chave s  Braga,  co r r ec t o  auxi l i ar  
do c o m m a n d o  do d e s t a c a m e n t o  d ’es t a 
c idade.

— »((—
P O L I C I A  D A  C A P I T A L

P a ra  o cargo de p r i me i r o  de l ega do  
da capital ,  foi n o m e a d o  por  acto de 

ihnia  fei ra ul t ima,  o nosso i l lus t re  ami go 
^n eo , t e n e n t e  coronel  Dr.  J oão  

! V i p l i N l W ^ ^ | ^ ^ m i y * e x e r c i a  com g r an  
de co r n p é f e n c i a o c a r P P ^ ^ n i ^ ^ e  l egado 
da Cent ra l .  '

Fe l i c i t amo l - o.
— — .

8 5 0 $ 0 0 0  E M  N O T A S  F A L S A S
A n T h o nt e m  pela m a n h ã ,  a p r e s e n t o u  se 

na casa de negocio do sr.  t e n e n t e  c o r o ­
nel Fr an k l i n  Basil io d e  Vasconcel los ,  n a  
es tação do Pi rap i t in guy ,  o i ndi ví duo F e r ­
n a ndo  de tal, de na ci ona l i dade  i ta l iana,  e 
ali fez u ma s  c o mp ra s  no  va l or  a p pr o -  
ximado de 10$ 000, e para  p a g a m e n t o  d e u  
a t rocar  u m a na ta  de 50$000,  já um t a n ­
to r us i i J a  ; o e m p r e g a d o  do sr .  F r a n k l i n  
Bisi . io,  desconf iado da nota ,  m o s t r o u  a a 
este q u e  d ec l ar ou  s e r  a m e s m a  falsa ; 
e n t ão  F e r n a n d o ,  s em p e r d e r  a ca lma,  t i ­
rou d i  a l gi be i ra  o u t r a  nota ,  do va l or  de 
I00$000,  esta p o ré m é n o v i n h a  e m  folha ; 
e q u e  l a m b e m  foi r ec o n h e c i d a  como 
falsa,  a vista d’isto o sr.  F r a n k l i n ,  p r e n ­
deu F e r n a n d o ,  e d a n do  r i go ro s a  b us ca ,  
m c o u l r o u  e n t r e  o f or ro do b o n e t  q u e  o 
m e s m o  t ras ia,  mais  700$000 e m  notas  
falsas.

Pelo t r e m  q ue  c h e g a  a es ta  c i dade as  
nove e pouco da m a n h ã ,  m a n d o u  o sr.  
Fr ank l i n ,  q u e  o s eu e m p r e g a d o  J o a q u i m  
F e r r e i r a  Lisboa e mais  u m  c a ma r a d a ,  
t r ou x e s s e m  F e r n a n d o  e e n t r e g a s s e m  a 
a u tor id ade  policial ,  be m como as notas  
a p re n di da s .

Aqui c hegado,  o m a j o r  de l egad o de 
policia,  r ae t t e ndo o e m a p e r t a d o  i n t e r r o ­
gatório,  c o ns egui o  s a b e r  q u e  e ss as  nota s  
elle e n c o n t r i r a  na be i ra  da  l i nha ,  e n t r e  
es l i  c idade e Pi rap i t in guy .

A digna au tor idade ,  vae a b r i r  r igor os a 
s y n d i c i u c i a  para a p u r a r  a v e r d a d e  s obr e  
o faclo.
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n e m  cora os rugidos  de ra iva  q u e  os m e n o s  r es i gnad os  e x h a l a v a m ,  
O j ove n  capi tão do Sa lvad or  só via nos  s eus  e scr av os  u m  b om 
negoci o.

Os cr uz ei ros  ingl ezes ,  q u e  são os q u e  com mais  c o n s t a nc i a  
p e r s e g u e m  os n e g r e i r o s  no  Golfo de  Gu iné ,  q u a n d o  a g a r r a r a  um 
d e s s e s  i nf ame s  c o m m e r c i a n t e s  de c a r n e  h u m a n a ,  n m a  vez prova do  
o c r i me ,  tem com elles p ou cas  co ns id e ra çõ e s ,  c o u d e m n a n d o - o s  
q ua si  s e m p r e  a t r aba lhos  públ icos .

L uci ano,  e s t ev e -  expos to  a p e r d e r  tudo e m u m a  das suas  v ia gens ,  
V e j am os  como.

T i n h a  met t ido  a bordo n a  foz do S e n e g a l  c e m  n e g r o s  e vi nt e 
n e g r a s ,  e dalli  d i s p u n h a  se a j j  a ou t ro  pon to  da cost a,  ond e 
e s p e r a v a  c o m pl e t a r  o s eu  c a r r e g a m e n t o ,  q u a n d o  se d i vi sou u m a 
vela  no  hor i son t e .

S a n c h o  q u e  e r a  u m a  ve lha  r apos a ,  m e n e o u  a c a be ça  e m signal  
d e  d e s c o n t e n t a m e n r o  e di sse  :

— Aquel le  navio ó u m  Jo hm  B u li;  p a re c e  me inglez,  e d i r ige- se  
p a r a  nós com v e nt o  f avoravel .  Se não t i ve s se mo s  a t e r r a  d i ant e  de 
n ó s ,  não nos p i lha r ia  com c e r t e z a ;  p o r é m  p ar a  s a i rm os  da qui  
p r e c i s a m o s  do ve nt o q u e  e n f u n a  as suas  velas.

— E não p o d e r e m o s  e s c a p a r  ás suas  p e squ izas  co mo de o u t r a 9 
v e z e s ? — p e r g u n t o u  L uci ano,  q u e  o l ha va  pa ra  o navi o s us pe i t os o  com 
u m  oculo de l onga  vista.

— Não ; p o r é m  p od e mo s  d e s e m b a r c a r  os n e gr o s ,  o c c ul t a r  as 
a l g e m as ,  e s a i r - l h e  ao a n c o n t r o .  L e v a m o s  os papei s  e m  r eg r a ,  e 
d iz e nd o  q u e  vamos  por  azei te  de p a l ma ás f ei tor ias  f rancezas ,  
e s t a m o s  l ivres.

E s t a  ope ra ção ,  q u e  com t an t a f r e q u e n c i a  se  v ê m obr iga dos  a fazer  
os  n e gr e i r o s ,  p o z - s e  e m pr at i ca  no m e s m o  i n s t an t e .  Os n egr os  
f o r a m  d e s e m b a r c a d o s ,  e e n t r e g a r a m - n o s  ao ca ci que  q u e  os t i n ha m  
v e n d i d o s ,  co mo depos i to .

O navio c ol heu as suas  a n c o r a s  e c o me ç o u  a b o r de j ar ,  s e m lhe 
i m p o r t a r  c o m o c ruz ei ro  inglez,  q u e  se  ia a p p r o x i m a n d o  pouco a 
pou co .

O navi o,  q u e  tant o t inha  fei to t r a b a l h a r  os n e gr e i r o s ,  e r a  u ma  
go le ta  da  m a r i n h a  real  ingleza ,  co m doze c e n h ó e s  e ce m h o m e n s  
de t rpui lação.

Q u a n d o  se a p p r o x i m o u  do S a lvad or  de u  um t i ro de p ol vo i a  s e c c a  
pe di nd o- l he  a  b a n d e i r a  da nação a q u e  p e r t e n ci a .  O Salvador içou 
a b a n d e i r a  h e s pa n h ol a .  M om e n t o  depoi s  os dois navi os  e s t a v a m  a 
fala.

— Q u e  na vi o ó ? — p e r g u n t a r a m  os i n g l e z e s  no  seu i d i oma,  mis

tUrado com p h r as es  do m a r  que  todos os m a r i n h e i r o s  e n t e n d e m .
San cho  q u e  possuia todas as l inguas  q u e  se fal iam nos por tos  

livTes, r e s p o n d e u  pelo por ta  vez :
— O pat acho Sa lvador, do F e r r o l .
— Que faz ne st as  ag uas  ?
—  Dirije se á fei lor ia  de Vydah p ar a  c a r r e g a r  azei te de p a l ma e 

marf i m.
— Que v e n h a  um bote co m os papeis  e o capi tão ! — t or nou  a 

di zer  o por ta  voz inglez.
— Não ha r eme d io ,  c a p i t ão — di sse  S a n c h o  a L u c i a n o — os i ng l ezes  

q u e r e m  vêr  lhe a cara.
Luci ano de s ce u  ao seu oaraaügjppivest iu-se com r apidez,  e p e g an d o 

nos papeis ,  m e t t e u  se n u i ^ J ^ e  e d i r i g i a - s e  para e na v io  inglez,
O c o m m a n d a n t e  d ^ j ^ e t a  ingleza,  ao v e r  os modos  d i s t inc tos  e 

e l egan t es  do c a j ^ É P ^ Í N g o u  iuuti l  e x a m i n a r  o navio h e so a n h o l ,  e
d e u - s e  por v ér  os papei s  q u e  e s t a v a m  e m toda a regr a .

L u c i o L ^ ^ g r e s s o u  para  o seu navio sat i sfei to da m a n e i r a  como 
l i n i u ^ # p r e s e u í a d o  a comedi a .  E n t r e t a n t o  veio a noi te  e q u a n d o  

i receu o sol, o m a r  es ta  l ivre.  O Sa lvad or  e m  vão p r o ç u r o u  p o r  
fijuellas aguas  a goleta i ni mi ga  q u e  de cer t o se t i n ha  a u se n t a d o .

Luciano e n v i o u  u m a  l an cha  cora qu a t r o s  m a r i n h e i r o s  e S a n c ho  
ca ci que  a t r i ca uo  para  q u e  es t e lhe r e m e t t e s s e  os n e g ro s  nas  suas  
m e s m a s  pi rogas  p ar a  a b r e v i a r  o mais  d e p r e s s a  poss ivel  o e m b a r q u e .  
O regul o a fr i cano r e s p o n d e u  t r a n q u i l l a m e n t e  q u e  p ar a lhe da r  os 
p r i s ione i ros  e r a  pr ec i so  que  os pa gas se  o u t r a  vez.

S a n c h o  i r r i tou se e a m e aç o u pe ga r  fogo a mi s er áv e l  a ldei a e p a s s a r  
á faca os seus  hab i t an t es  ; e, como e r a  na tur a l ,  es ta  a m e a ç a  
p ro du z ia  u m  mot im,  do qua l  t i rou S a n c h o  Mundo u m a  cut i l ada  
n a  f ro nt e ,  q u e  poz em gr av e  r i sco a vida do velho lobo m a r i n h e i r o .

L uci auo,  ao s a b e r  o q ue  ac ont ec i a,  sal tou e m t e r r a  com toda a 
s ua  g en t e ,  p e r f e i t a m e n t e  a rm a d a ,  r e c l a m a n d o  o q u e  de d i re i to  lhe 
p e r t e nc ia

O regulo  n e g ro ,  c o r a p r e h e n d e n d o  q u e  um c o m b a t e  co m aq u el l es  
m a r i n h e i r o s  lhe podia ser  fatal ,  a c cede u ao q u e  lhe ex ig i am,  q u e ,  
a l ém da ant iga ca rga ,  t inha  a da r  mais  dez n egr os  e dua s  p r e t a s ,  
pelo seu ma u  c o m p o r t a m e n t o  co m S a n c h o  M a nd o .

H o r a s  depois  o Sa lvad or  d e u as velas ao vento ,  l ev a nd o no sen 
porão a pr ec i osa  carga  de  es cr av os .  S a n c h o  c u r o u  se da f er ida  q u e  
lhe de ixou  u m  signal  inde leve l  n a  f ron t e ,  e u m a  r e co rd a çã o  do 
r egul o af r icano,  q u e  mui tas  vezes  lhe fazia e x c l a m a r :

— Só s into não t er  d e s p e d a ç a d o  o c r a n e o  da quel l e  s e l v a g e m  com 
a m i n h a  m a c h a d a  de a b o r d a g e m .



A Cidade de YlU
ELEIÇÃO  DE H O JE

F o r a m elei tos  os raesar ios  s e gu i n t es  p a ­
r a  nas  d iv e r s a s  s ecç ões  e l e i t or aes  abaixo 
de sc r i p t a s ,  p r es i d i r e m  os t r aba lhos  da e -  
leição q ue  hoje se effectüa,  para  um De - 
pu ta d o  e um S e n a d o r  ao Congr es so  Esta-  
doal .

1a Secção 
P resid en te— José  Fel ic iano Mend es ,  

M esarios —  J os é  Elias Cor rêa  P a c h e c o ,  Vi­
c e n t e  F e r r e i r a  de Campos,  Jo«ó Manoel  
de  Ab re u,  Fr anc isc o Nardy Fi lho.

2 a. Secção 
P resid en te—-Porcino de Camar go  Couto- 

M esarlos— H u m b e r t o  de  Souza Geri  bello,  
I r i n e u  Augus to de Souza ,  Fr anc isc o Mar 
t ins de Oliveira,  J o s é  Bento Paes  de 
B a rr os .

teado,  Alfredo Gonçalves  de Camargo,  
Antonio J o a q u i m  Dias de Oliveira,  B e ­
nedi ct o Fidel l is ,  F r an c i s c o  J os é  Ribei ro  
Rat to J u n i o r ,  Autoni o Basil io Ferraz,  
Antonio Pinto Mar inho ,  e Carlos Ro qu e  
de  Carvalho.  E pa ra  q u e  c h a g u e  a n o ­
ticia a todos m a n d ou  p ass ar  o p r e s en t e  
p ar a  s er  affixado no l uga r  mais  publ ico e 
r e pr odu s i do  pela i m p r e n s a  na f or ma da 
lei. Dado e passado n e s t a  Cidade de Vtú 
e m 20 de Maio de 1903.  ú u  J o s é  Manoel  
de  Abreu,  es cr ivã o a u ’hoc n om e ad o  o e s ­
cr ev i .  O P r e s i d e n t e  da Commi ssào.

P orcino de C am argo Couto.

3a . Secção 
P residente  — José Antonio da 

P i n h ei r o :  IVesarios — q 1 a
S ouza T i b i n c ^ J j p ^ f i W T t V r e f r a  Men 
des  FiR^ w a o Lo pe s G u i l h e r m e  J u n i o r ,  

¡ oBazi l io  iie Souza Barros .
4a . Secção

^ P resid en te— Fr anc el l ino  Mar t ins  Lino 
e  Cintra.  M esarios—  J oão P e r y  de Sara 
paio,  B e n t o  Galvão de F ranç a,  J os é Vic 
torio de Qu adr os ,  Vergi l io R a m o s  de 
Sal les.

5a. Secção 
P resid en te— F r an c is c o  Ant oni o do Ñas- 

c i ment o.  M esarios —Manoel  F e r n a n d o  de 
Al mei da  Pr ado ,  J o s é  Fe r r az  de Toledo,  
Emil io de O l i v e r a  Roza , T r a j a n o  A u g u s ­
to de  Ar r ud a  Amaral ,

Editaes
O T e n e n t e  Adolpho Galvão de  Almeida,  

v i ce- pr es id e nt e  e m e x er c í c i o  da Cama- 
ra Munic ipal  de Ytú etc.
Faz publ ico  q ue  t endo de se p r o c e de r  

no dia 31 do c o r r e n t e  a e le ição de um 
s e n a d o r  e de  um de pu ta d o  ao Congresso  
Estadoal ,  pa ra  p r e e n c h i m e n t o  das vagas 
dos s e n h o r e s  Doutores  J o a q u i m  Lopes 
C haves ,  e Ulasdi láu H e r c u l a n o  de Frei 
tas,  nos t e r mos  dos ar t igos  76 e 77,  § 
I o. do de cr et o  n. 20 de 6 d j  F e v e r e i r o  
de 1892,  a ca mar a,  em ses sã o de hoje 
dividiu o el e i torado do m un ic í p i o  em 
ci nco s ecções  e des i gi nou as r es pec t ivos  
edifícios como abai xo se decl ara .

1a . S E C Ç a O - F u n c c i o n a r á  no edifício 
da Cadeia,  sala das a u d e nc i a s  do Doutor  
J u iz  de  Direi to,  e n ’ella vot arão os 
el ei tores  al i s tados  nos q u a r t e i r õ es  1,2,3,  
4,5,  e 6 .

2a. SECÇÃO— F u n c c i o n a r á  no m e s mo  
edifício da Cadeia,  sala das a u de n c i a s  do 
J u i z  de  Paz e n ’ella vot arão os e le i tores  
a l i s tados  no  nos  q u a r t e i r õ e s  7 ,8 ,9 ,10, 
11,12,13,  e 14.

3a . S E C Ç Ã O - F u n c i o n a r ã  n )  car t or i o 
de Páz,  no edifício da C amar a Municipal ,  
n o  p a v im en t o  t er r eo ,  e n ’ella votarão os 
el ei tor es  al i s tados  nos q u a r t e i r õ es  15,16,  
17.18,19,  e 20,

4a .— SECÇÃO— F u u c i o n a r á  no m e s m o  
edifício da C amar a Muni ci pal ,  no pavi ­
m e n t o  s u pe r i or ,  sala das s es sõe s ,  a e s ­
q u e r d a  de q u e m  en t ra ,  e n ’el la votarão 
os el e i tores  a l is tados nos q ua r t e i r õ es  
21,22,  e 23.

5a. SECÇa O — F u nc i o n a r á  t a m b e r a ^  no 
m e s m o  edifício da C ama ra  Munie 
n o  p a vi me nt o  s u p e r i o r  sala da frént  
a di re i ta  de q u e m  e n t ra ,  e n ’ella v ot a­
rão os el e i tores  al is tados nos q u a r t e i r õ e s  
24, 25, 26,  e 27.

E para c o n st a r  ma n d o u  l avrar  este 
edital  q ue  ser á affixado no l uga r  do cos 
l u m e  e publ icado pela i m p r e n s a  local,  
Dado e passado n ’esta cidade de Ytú. 
aos 11 de Maio de 1903. Eu,  F ranc isc o 
P e r e i r a  Mendes  Pr imo,  s ecr et a r i o  da 
Camar a ,  0 e s c r e v i . — Adolpho G alvão de 
A lm e id a . — O s ecr et a r i o  da C a m a r a . — 
F r an c is c o  P e r e i r a  Mendes  Pr i mo.

A lis ta m en to  E le ito ra l
O Capitão P or ci no de Camar go  Couto,  

p r es i d e n t e  da 1a C o r a m i s s ã o d a  revisão 
do a l i s t am ent o  e le i toral  Feder al  deste  
dis t r ic to de Ytú etc.
Faço s a b e r  aos que  0 p r e s e n t e  edital  

v i t em q ue  es t ando t e rm in a do  os t r aba lhos  
do  a l i s tam ent o  des t a secção for am in 
cluidos  os c idadãos  s e gui n t es  : Elias do 
C ar mo Almeida Mattos,  A r t h u r  de Cas 
t ro Vaz, Fr anc isc o Ho nor io ,  Domingos 
d e  Almeida Vespoli ,  Augusto Cezar  de 
B ar ro s  Cruz (dr.)  F r anc isc o de  Sal les  
Lei te,  Edgar do  P e r e i r a  Mendes ,  Benedic 
to Antonio,  Ga uden ci o  No guei ra ,  H a ra l -  d o  G e r i b e l l o ,  E m i l i o  E u f r a s i o  L e i t e  P e n ­

O Capi tão J o s é  Autonio da Silva P i n h e i ­
ro,  p r e s i ^ u t e  da s e gp n da , se c çã o  da r e ­
visão do elei toral ,  des te

TTsaber  aos q u e ”ó p r e s e n T P ^ ^ t a l ,  
v i rem q u e  l e n J o  se e n c e r r a d o ’ os t iu 
lhos de r ev i são  do a l i s t am ent o  ele i toral  
f edera l  d e s t a  secção forão incluídos  os 
s e gui n t es  c idadãos:  João David Vieira da 
Silva,  João Lic i mo de Almeida Mattos,  
J o s é  An dr é da Costa,  J o s é  Balduino do 
Amaral  Gurgel ,  J o s é  J ac yn l ho  do Nasci- 
me nt a ,  Luiz Antonio de Campos Mesqui  
la (Dr.) ,  Luiz de Ar r ud a  Campos,  Luiz 
Gabriel  de Souza Fre i t as  (Dr . ) ,  Luiz 
Mar i nho  de Azevedo (Dr.) ,  L e o po l d j  
Augusto de Almeida,  Ni cauor  da Silva 
Novaes ,  Oct avi ano de Almeida,  Oswaldo 
de Souza Geribel lo ,  Pau lo  C ar ne i ro ,  
T h eo p hi l o  de  Camar go .

E para q u e  c h e gu e  not icia a todos 
ma n d o u  passar  0 p r e s e n t e  para  ser  
affixado no lugar  mais  publ ico e r e p r o ­
duzido pela  i m p r e n s a  na f or ma da Lei.  
Dado e passado nes t a cidade de  Ytú em 
20 de Maio de 1903.  Eu Paul o C ar ne i ro ,  
e sc r ivã o a d - h o c  n o m e a d o  0 escrevi .

José A n to n io  da S ilva  P inheiro .

O Cidadão Fr anc el l i no  Mar t i ns  Lino e 
Cintra,  p r e s i d e n t e  da 3a c o m mi s sà o  da 
r ev i s ão  de a l i s tam ent o  ele i toral  f e d e ­
ral d es t e  d i s t r ic to de Ytú, etc.
F aç o s a b e r  q u e  esta c o m m i s s à o  ter  

m i n o u  hoj e os t r aba lhos  da rev i são  do 
a l i s tam ent o  e l ei toral  f ede ra l  d e s t e  d i s ­
tricto e qual i ficou e le i t or es  os s e gu i n t es  
cidadãos  : Gus t avo Flud,  J os é An d ré  da 
Costa,  L au r i ud o  Corrêa de Moraes ,  
Ant oni o Luiz do Esp i ri to  Sant o,  F r a u  
cisco Gera l do de Lima,  João de Toledo 
N a sc iment o ,  João L eme  de Godoy,  e 
Luiz Dias Alves.

A Commis sào exclui u por t er  failecicro 
0 s e gu i n t e  cidadão : Lour enç o de Moraes 
B a r r o s ;  por  t e r e m  se mud a do  p ar a  fòra  
da C omar ca  os s e gui n t es  c idadãos  : 
Adol pho P ed r os o  da Si lva,  J o a q u i m  
Adel ino de Oliveira,  J o a q u i m  Manoel ,  
J o sé  de A rr u d a  Bot el ho,  e J o r d ão  Lei te 
de Campos.  E para q u e  c h e g u e  a n o ­
ticia á  todos m a n d o u  p a s s i r  0 p r e s e n t e  
para  ser  affixado no l ugar  mais  publ ico  e 
r epr odu zi do  pela i mp r e n s a .  Ytú, 20 de 
Maio de 1903.  E 11, J ul iáo  de Campos  
Pinto ,  es cr ivã o ad -h o c  n o m ea d o,  0 e s ­
c rev i .

F rancellino  M a rtin s L ino  e C in tra .

O Dout or  Fr anc isc o de Mesqui ta  Barros,  
p r es i de n te  da 4a c o m mi s sà o  i a  r ev i são  
do a l i s t am ent o  el ei tor al  des t e m u ­
nicípio de Yt ú,  etc.
Faz s ab er  q u e  a r ef e r i da  co mmi s sà o  con- 

c l u i u l i o j e o s  s eus  t r aba l hos  da re v is ão ,  in 
u d õ n o  a l i s tament o  ele i toral  o* n o m es  

d d S ^ u m i n t e s  cidadãos:  Bento J o r a n e z  de 
C a m a r g S ^ l ^ i é  Bapt ista Lopes ,  Antoni o 
Rodr igues  P Í Í 5̂  J os é  Marques  de 
Abreu,  J o a q u i m  W L S J U z a  Moraes ,  J os é 
Antonio D o m i n g u e s , r p ^ a p h i l o  Rodr igues  
de Ar ruda ,  Luiz Ant on^ j j a  Si lve i ra .  
S al vador  Rodr igue s  de trüffos,  J os é 
Cardoso de  Ar ruda ,  Luiz David Vieira 
da Si lva,  Antonio Benedi cto  Barbosa,  
Antonio Rodr igue s  de  Moraes ,  Antonio 
Alves da Silva,  Antonio Mont ei ro de 
Carvalho,  Antonio F e r n a n d e s  de Campos,  
Adão Vaz Do mi ngue s.  Alfredo Gonçal ves  
de Camargo,  Aprigio J o s é  Fer r e i r a ,  
Antonio Vaz do N as ci ment o ,  Arl indo 
No br ega  se Almeida,  B ar thol or aé u d a  
Ar ruda  Moraes ,  Bened ic t o  J o r g e  das 
Neves ,  B e m j a m i m  J o s é  de  Almeida,  
Cândido Roza de Ol ivei ra ,  Carlos Rodri  
g ue s  de Moraes ,  Fr an c is c o  Antonio 
B ar bos a,  Izaias J a c in th o  de Almeida,  
I smael  de Ol ivei ra Pr ado ,  I gnac io  Mar­
t ins do Rozar io,  João Pires  de Camargo,  
João Evangel is t a da Silva,  João Bento 
de Moraes ,  João Ant onio  de Camargo,  
João Benedi ct o T av a r e s ,  J o aq u im  R o ­
dr i gu e s  de Cruz,  J o a q u i m  F e r m i n o  
T av a re s ,  J os é  Maria de  Camar go ,  J o s é  
Antonio de Araújo J u n i o r ,  J os é F r a n c i s ­
co Vieira,  Lucio Fr anc i sco,  Luiz Maneio

de  Ca ma rg o ,  Manoel  J o a q u i m  S i m õ e s , !
Marcol ino Antoni o de  Oliveira,  Mi guel f  
Monte i ro de  Carval ho,  Ot tonio de  Ar ruda»
Mora6s, Or oz imbo J os é Manoel ,  P ed r o  dal JC â 'u,Jla1m̂ "lU3,

Roao.pl , . ,  a .
c or es ,  e m es to j os ,  ma ppas  m e n s a e s ,

PARA ESCOLAS
C ade rno s  es co l a r es ,  de a p o n t a m e n t o s ,

B andei ra ,  Vicent e da Si l ve i ra  Moraes  
Vicente Ant onio  N u n es ,  F r a n c i s c o  I g n a ­
cio R ibe i ro  e P a u l i n o  J os é d o N a s c i m e n t o .

A c o mm i s s à o  ex cl u i u  da  l ista de elei ; 
tores  p o r  t e r e m ,  se mu d a d o  p ar a  fòra  da j 
c o m a r c a , o s  s e g u i n t e s  c i dadãos:  F r a n c i sc o  1 
Ant oni o Leme,  Antonio Morei ra  Rodr i  j 
gues ,  Leopol dino J o s é  de Ol ivei ra ,  João 
R odr igue s  de Almeido N o b r e ga  Fi lho,  e ‘ 
Fr anc i sco Ant onio  de Camar go ,  e por  t er  : 
íal lecido 0 s e gui n t e  cidadão :— J o s é  do 
Ca rmo  S a n f A n n a .  Aquel les  q u e  se ju l ga  
rera pr ej ud icad os  era s^.us d i re t ios  po 
d e m  r e c o r r e r  a j u n t a  Municipal  q u e  se 
r e u n i r á  no dia dez (10) de J u n h o  proxi-  

0 f uc lu r o  para  t o m a r  c o n h e c i m e n t o  
es r e c u r s o s .  Do q u e  p i r a  co ns t a r ,  

e u y ^ j n m b e r t Q  Geribel lo ,  es cr ivã o ad-hoc,  
l a v r e l ^ ^ j r e s e n t e  edi tal ,  q u e  s er á  affi 
xado no l u ^ i L d o  a c o s t u m e  e publ icado 
pela i m p r e n s a T ^ J o r r a a  da  lei.  Dado e 
passado ne s t a  c i d w ^ d e  Ytú, aos  20 de 
Maio de 1903.  O P m ^ e n t e  da  Com- 
raissão

Francisco de M e sq u iP ^ ia r ro s

bole t i ns ,  c r ay on ,  b o r r a c h a s ,  pa pe l  al -  
m a s s o  ü u m e ,  e t c . ,  e n c o n t r a - s e  n ’es ta  
t ypo gr aphi a .

Amazemavenda
Vendo o meu a rma z ém,  com pequeno 

s o r t iment o,  e p eços redus s i d i ss i mos  em 
t udo.  O ponto onde se ac ha  0 mesmo,  
é 0 melhor  de Yt ú ; sendo t a m b e m  0 
a luguel  da casa mui t o comodo.

Quem pr et ender  di r i ja-se  ao abaixo ass i gnado,  a r ua  da Pa l ma,  62.
Peço aos me us  devedores  em atrazo o 

favor de virem s aldar  suas  cont as  0 mais  breve possivel .
A u g u sto  G usm ão.

Annuncios
G Y M N A S I O

DE
Jundiahy

A tten ç ão !!!
N o v o  a m a z e i n

O abaixo ass i gnado pa r t i c i pa  ao publ ico 
que desde 1°. do co rr en te  mez acha-se 
estabelecido com negocio de seccos e mo- 
"  ados,  ne s t a  cidade,  a R u a  Direi ta n®. 51 

vis ta das  bôas c ompr as  que fez em 
S . ^ | u I o  e Sant os  t a m b e m  poderá vender  em mui to bôas condicões.

Ytú. 14 de Abri l  de 1903.
O zorio  F lo ren c io  D ’EIbnux.

I n t e r n a t o  e ext ernat o p ar a  meni nos  
Cursos  completos,  pr imar io e s ec u n d a ­

rio. Pessoal  docente escolhido.  Va st o  pre­
dio hygenico.  Cl ima s al ubérr imo,  n u n c a  
at t i ngi do por epidemias.

E nv ia m- se  prospectos.
O DI RECTOR

Da.  F a r i a  T a v a r e s .

Instituto Novo Mundo
E NSI NO G RAT UI TO.  Aulas  : pa ra  0 
sexo m a sc u l i no  das  7  ás 8 da noi te  ; para  
0 s exo  f e m i n i n o  das  4 ãs 5 da t ar de .  í 
Mater ias  e n s i n a d a s :  P o r t u g u e z ,  F r a n c e z ,  
A r i tb m et í ca ,  Musica,  D e c l am a çã o  ¡

ADVOGADO

Dr. Augusto Cesar
E S C R I P T O R I O  :— R u a  da  P a l m a  n.  9

X  «<*>311 ■‘K H Ü  o õ o -!!!*0" 0^ ° < i l  *°>>- » O « - ! !  o * e o J lo < > »H

Papel para embrulho

Ao publico
Eu abai xo a s s ig na d o não q u e r e n d o ,  

mais  c o n t i n u a r  com ne goci o  de ma d ei r as ,  
resolvi  a v e n d e r  0 r e s t a n t e  pelos preços  
s e g ui n te s  :

T aboas  de j eq u i t i b á  v e r m e l h o  de  26 
palmos  de c o m p r i m e n t o  e 11 pol egadaa 
de l ar gur a  a 40$ 000  a duzia ,  u m a  4$000;  
de 20 pa lmos  de c o m p r i m e n t o  e 8 pole 
gadas  de l a r gu r a  a 30$000 a duz i a,  ums  
3$000;  de 13 a 14 pa l mos  de c o m p r i ­
m e n t o  e 1 2p o! egad as  de l ar gur a  a 3 0 $ 0 0 0  
a  duzia,  u m a  3 $ 0 0 0 ; de 10 pa l mos  de  
c o m p r i m e n t o  e 12 pol egadas  de  l a r g u r a  
a 2 5 $ 0 0 0  a duzia ,  u m a  2$500;  vigotas de 
p e r o b a  de d i ve rs os  c o m p r i m e m o s ,  d a  
g r e s s u r a s  a 7 0$ 0 0 0  a duzia  no  a v a r e j o  e 
$300 0 pa lmo.  A sabc-r : es tes  pr eços
são rea l isados  só a d i n h e i r o  á vista.

F ern a n d o  D ia s  F erraz .

d e  lo $ o o o  à 8 o $ o o o  I  . a i l í l C  u ltim o  íiq u r in o , eha- l in h o s  d e  se d a , B óas
d c p en n a s , e h a le s  de ca sem ira  e  
m alha d e  là , p a le to t d e  lâ  p a ra  
erca n ça , tem  o s  m ais Bnodernos e  
b a r a t ís s im o s —AO BOM GOSTO.

A L V E S  L l H H l

C O M M I S S A R I O S  
Caixa, 177 Rua 15 de Novembro 37

SANTO S
SOCIOS (solidários):

Anton io  M. Alves L ima, Dr. Galeno M a rt ins  de A lmeida, 

Dr, Hectoi de O live ira  Adams

R e p r e s e n t a n t e
bolívar ide castro leite

Ytú



À Cidade de Yin

AOS MEUS AMIGOS, FREGUEZES E AO PUBLICO EM GERAL.
T e n c i o n a n d o  l iqu i dar  a m i n h a  ca*a Comme rc i a l  a t é  o flm do c o r r e n t e  a n n o , ’ 

resol vi  á fazer  e x t r a o r d i n a r i a  r e d u c ç ã o  nos pr eços  de  todos os a r t igos  c o ns t a u t e s  
do m e u  negoci o,  v e n d e n d o  tudo pelo cu st o  real  e mui tos  d’el les co m pe rd a  de 10 0/°.  
E m  vista disso,  v e n h o  por  e s t e  mei o c o nvi da r  aos  m e u s  Amigos,  F r e g u ez e s  e ao 
Pu b l i c o  e m ge ra l  á f az e r e m  u m a  visi ta ao m e u  ne goci o,  o nd e  p od er ão  fazer  m a g ­
níficas c o m p r a s  e m opt i raas  condicç ões .

E ’ as s i m q u e  c h a m o  a a t t e n cç à o das Exraas .  Fami l i as ,  p ar a  o var iado e com 
pleto s o r t i m e n t o  de ar t igos  fiaos c o mo  s e j a m B r i n qu ed o s  p a r a  c r e a u ç a s ,  e n i e l ­
les de salas ,  ob j ec t os  á pha nt as i a ,  ch i ca ra s  û n i s s i m a s  de  por ce l l ana ,  cal ices e coâj

de crystal ,  a p p a re lh o s  p ar a  l avator ios  e todos os object os  p e r t e n c e n t e s  ao r a m o  
’’LOUÇA” etc.  O u t ro s i m c o m m u n i c o  q u e  a p p a r e c e n d o  c o m p r a d o r  p ar a  t odo o n e ­
gocio v endo  o era co ndi cç ões  v a n t a jo s as .  Ass im pois,  c o m a n d o  com a c o nf ia n ça  
e p r e f e r e n c i a  q u e  t em me s e m p r e  d i s p e n s a d o  a m i n h a  boa F r eg u e z i a  e o Pu b l i co  
em geral  e s p e r o  s e r  h o n r a d o  cora mais  u ma  visi ta ao m e u e s t a b e l e c i m e n t o  C o m ­
mercial  o q u e  a n t e c i p a d a m e n t e  ag ra d eç ò .  Par a  m e l h o r  c e r t i f i c a r e m - s e  d a  p ur a  
v e r d a de  q u e o n y a ^ i ¡ ¿ g ^ t | r ^ o  a b a i x o u  á ap re ci aç ão  do Publ ico,  u m a  l ista de 
m u i t O i - J i P ^ r o R o m  da r e s p e r l ^ ^ ^ D h e i i i q i e n a e s  p r e ç os .

1‘ \ EJR O

Vi nho Adr i ano 
» do Por to  «Comp.  Vinicola»,  d i ve rs a s  m a r q  

» R e z e r v a  1870
»
»
»
»
»
»
»
»
w
»
»
»
»
»
»

u m

» »
» p ar a  peixe 
» L o r m o n t  
» Malaga 

Cognac J u l e s  R obi u  
m Bisqui t
» fino C h a m p a g n e  
» Moscatel  

Licor  F r a n c e z  Mar ie  Br i sar d 
V e r m o u t h  F r a n c e z  
Oldton Gin
C er ve j a  An tar t i ca  s e m / g a r r a f a  

» Uni ão  e Al l iança s e m / g a r r a f a  
Agua de C a x am b ú 
Ga rr af õe s  vasios  
Ap pa re lh o s  pa ra  l avat or io  esmal tados ,  de  cores

» )> )) louça de cores
» » » porce l lana ,  6no s ,  de  cores
» » c há  e café,  (grani to  de cores)  d u z i a

Chicar as  de  por ce l l ana ,  finas (chá e café) duzia
» de gr aui to  côres  e b r auc as  ( chá  e café)

P r a to s  de  » côres
» d e  » » p ar a  doces
» de » b r an c os
» de  » » p a r a  doces

Copos de crys tal  finos 
« i nq u eb r á v e i s  
» de  vidros  

Cálices de crystal  finos 
» de » vidros

T a l h e r e s  A m er i ca no s  s u pe r i o r  
» R e g ul a r es  

Fac as  Rus se l  
Facas  Potosi
C ol her es  de metal  p ar a  sopa

ífa 2$70o
2$500 
2 $000 
1$000 
2$000  
1$200 
5$000 
5$000 
5$000 
4$000 
9$000 
3 $500 
3$500 
1$000 

$800 
$700 
$800

2 5 $ 0 0 0 — 30$000 
17$ 000— 30$000 

100$000 
36&000 

4 0 $ 0 0 0 — 1B$000 
4 $ 0 0 0 —9$000 

12$000 8$000 
5$500 
4$500 

12$000— 15$000 
12$000 

5 $ 0 0 0 — 8$000 
7 $ 0 0 0 — 10$000 

5 $000—6$0 00 
10$ 000— 12$000 

5$0 00  
4 5$000 
24$000 

5 $ 0 0 0 — 15$000

Ò R R E N T E S
Col heres  para  chá e café
Lar apeões  Belgas p ar a  c e n t r o
L am p e õ e s  c o m a b a t - j o u r  por ce l la na  para
L a m p e õ e s  p ar a  p a re d e s
Or inó es  de ag al he
Mant eiga  I t a l i an a  e m 1/4 kilo
Mant eiga  Naci ona l
Mante iga Demagni
S a r d i n h a  F.  Canaud
S a r d i n h a  Bra ndão  G o me s  s e m  e s p i n h o
S a r d i n h a  Oleo e tomat e
Azei tonas
Chá pr et o e ve rde  
Biscoutos  I ngl ez es  
Camar õe s  
Per di z  e l ombo 
Massa de  t oma te  
F a r i u h a  Nest le  
B a n h a  Flôr  2 ki los 
Velas Brazi lei ra 
Velas Apollo 
Velas Naci ona l  do Rio 
Maizena
Cal dei rões ,  Cassarol as  e cha le i r as  
E n x a d a s  m a r c a  ’’Mão” 2,  2 / 1 ,  3  Li bras  
Machados  ’’Col l ins”
Mach adi nh a
P r e go s
Ci ment o
Alvaiade n.  1
A r am e  falpado 402 me t ro s
A r a m e  falpado p e q u e n o s
A r a m e  liso ga l vani sado
P e n e i r a s  de a r a m e  p ar a  café,  f ubá ,  fei jão
Varvol inas
K e r o z e n e  Palace

m e s a
» 2$5 0 0— * $ 0 0 0

u m 18$000
a )) 10$ 000 - 4 8$000

» 2 $ 000— 4$00G
» 3$000— 3$5 00

kilo 3$800
» 2 $5 0 0— 4$000
» 5$000

lata ] $ 5 0 0 — 2$000
» 1$000
» $320
» $800
» 2$ 500
» 3$500
» 1$800
» 2$000
» $500
» 2$000
» 2$500

maço 1&400
» $900
» $700

pacote 3 00— $600
kilo 1$800
u m a 2 $0 0 0— 2300
um 4$0G0

u m a 3$000
maço 4 $000

ba rr ica 44$000— 46$000
» 2o$000

Rolo 21$000
» 12$500

kilo $800
u m a 2 $000

caixa 18$000
» 15$000

Alem dos artigos supras mencionados, tenho ainda grande quantidade de m ercadorias, como sejam ; arm am entos de to ­das qualidades, g e n e r ts  grossos e muitos outros que seria lon­go ennum erar, osquaes soffreram enorm e abatim entos como os demais referidos

RUA DO MERCIO
E SQ U IN A  DO LARGO DO CARMO

Joaquim Dias Galvão. 
V T P  P1 I kmf


